
·As MELIACEAE DO PARQUE ESTADUAL DO MORRO DO DIABO (TEODORO SAMPAIO-SP)* 

RESUMO 

Estudou-se 8 eapéciea florestais 
da familia Meliaceae na floresta meaófi­
la do Parque Ratadual do Morro do Diabo, 
Munic1pio de Teodoro Sampaio, Estado de 
São Paulo,àa margens do rio Paranapane­
ma. São incluidaa chaves de identifica­
çao, descrições, observações fenológicaa 
e ilustrações de Cabralea ca.njerana 
(Vell.) Mart. aubsp. oanjerana, Cedrela 
fissilis Vell., Guarea guidonia (L.) 
Sleumer, Guarea macrophylla Vahl subsp. 
tu'berculata (Vell.) Penn. , Tricchilia 
catigua A. Jusa., Trichilia pallida Sw., 
Trichilia eleganB A. Juss. aubsp. ele­
gane e Trichilia casaretti C. OC. 

Palavras-chave: Meliaceae; árvores bra­
sileiras; taxonomia. 

1 INTRODUçAO 

A antiga Reserva Estadual 
do Morro do Diabo, declarada ne­
cessária à conservação da flora e 
fauna (São Paulo - Leis, decre­
tos, etc. , 1941), é um dos últi­
mos remanescentes das florestas 
nativas que outrora cobriam todo 
o oeste do Estado de São Paulo. 
Está sob o.gerenciamento da Divi­
são de Reservas e Parques Esta­
duais do Instituto Florestal, da 
Secretaria Estadual do Meio Am­

biente. 

Apesar de sua importância 
ter sido internacionalmente reco-
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nhecida, até recentemente poucas 
pesquisas foram efetuadas na 
ârea. Destacam-se as de CAMPOS & 
HEINSDIJK (1970), que iniciaram 
um inventário florestal, estabe­
leceram o primeiro mapa da vege­
tação e forneceram as diretrizes 
básicas para o desenvolvimento de 
um plano de manejo. Paralela.men­
te, MAINIERI (1970) identificou o 
material lenhoso coletado por 
ocasião do referido inventário, 
comentando o valor da casca como 
elemento na separação das espé­
cies. 

(*) Aceito pars. publicação em fevereiro de 1989. 
(}lof() Instituto Florestal - Caixa Postal 1322 - 01000 - São Pau.lo - SP. 

(�) Pós-graduando - Instituto de Biociências - USP. 
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DESHLER (1975) e GUILLAU­
MON et alii (1983) realizaram es­
tudos e recomendaram algumas ati­
vidades para o manejo da então 
Reserva Estadual do Morro do Dia­
bo. Segundo SXRIO (1985), os es­
tudos que vêm sendo desenvolvidos 
com o apoio de organismos inter­
nacionais e através de convênio 
com a Companhia Energética de São 
Paulo (CESP), deverão conduzir ao 
mane.jo maia adequado .. aquela im­
portante Unidade de Conservação. 
BAITELLO et alii (1988) fizeram 
um levantamento floriatico com 
base em parâmetros fitossociol6-
gicos e verificaram uma grande 
heterogeneidade da vegetação ar­
bórea que lá ocorre. A listagem 
das espécies revelou a predomi­
nância de 6 (seis) familias botâ­
nicas, ·a saber: Leguminosae, Ru­
taceae, Meliaceae, Lauraceae, Eti­
phorbiaceae e Myrtaceae. 

No que diz respeito à fa­
milia Meliaceae, não foi locali­
zada qualquer referência de pes­
quisa para a região, não obstante 
o valor econômico e/ou ecolõgico 
de algumas espécies. 

Com o objetivo de preen­
cher tal lacuna, o presente tra­
balho procura fornecer condições 
para o reconhecimento das espé­
cies que ocorrem no Parque Esta­
dual do Morro· ·do Diabo, através 
de chaves de identificação, dea­
cri�ão botânica, dados fenológi­
cos, sinonímia vulgar e fotos do 
material herborizado. 

2 RKVISAO BIBLIOGRAFICA 

A familia Meliaceae se en­
contra entre as maia representa­
tivas nas áreas florestais do Es­
tado de São Paulo (GIBBS & LEITAO 
FILHO 1978, LEITAO FILHO 1982, 
BERTONI & MARTINS 1987 e BAIT�LLO 

et alii 1988) .. O aproveitamento 
de suas espécies é ressaltado por 
RECORD & MELL (1924), e PENNING­
TON et alii (1981). 

De acordo com CRONQUIST 
(1981), está inserida na ordem 
Sapindales, compreendendo cerca 
de 51 gêneros e aproximadamente 
1400 espécies pantropicais na sua 
maioria, sendo poucas aquelas de 
regiões subtropicais e temperadas 
(BARROSO, 1984). No Brasil está 
representada pelos gêneros Ca­
bralea, Garapa, Cedrela, Guarea, 
Swietenia e Trichilia (BARROSO, 
1984). 

Dentre as monografias pu­
blicadas a respeito, destacam-se 
as de CANNDOLE (1878), PENNINGTON 
& STYLES {1975) e PENNINGTON et 
alii (1981). A nível regional, em 
nosso pais, GIRARDI (1975) e 
KLEIN (1984) apresentaram as es­
pécies ocorrentes nos Estados do 
Rio Grande do Sul e Santa Catari­
na, respectivamente, fornecendo 
chaves para separação de gêneros 
e espécies, descrições, ilustra­
ções, informações gerais e loca­
lização de cada uma. Estudo seme­
lhante realizou AMARAL (1981) com 
rela�ão às Meliaceas do Estado de 
Goiás, acrescido de observações 
sobre a biologia floral de Guarea 
guidonia (L.) Sleumer. PIRANI 
(1984) descreveu as espécies 
ocorrentes na Reserva do Parque 
Estadual das Fontes do Ipiranga, 
Capital de São Paulo, fornecendo 
chave local para a separação de 
gêneros, e das espéciea de Tri­
chilia. 

3· MATERIAL E MKTOOOS 

O Parque Estadual do Morro 
do Diabo possui atualmente uma 
área total de 34.156,68 ha (São 
Paulo. Leis, decretos, etc., 
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1986). Localiza-se no Município 
de Teodoro Sampaio, entre as 
coordenadaa 22º30� lat. Sul e 
52°20� long. Oeste de Greenwich. 

A região estudada, às mar­
gens do rio Paranapanema, com­
preende uma área florestal clas­
sificada como do tipo latifoliada 
tropical semi-decídua, mas de 
grande variação estrutural (CAM­
POS & HEINSDIJK, 1970). Parte 
desta área é coberta por mata de 
planalto com interfaces com cer­
radão (BAITELLO et alii, 1988). 

As coletas tiveram inicio 
de agosto de 1984 e foram concen­
tradas na faixa a ser ocupada pe­
lo reservatório da usina de Rosa­
na. Tal levantamento floristice 
faz parte de um amplo projeto que 
envolve também estudos fitoaao­
ciológicos e um novo mapa da 
área, todos desenvolvidos por uma 
equipe multidisciplinar do Insti­
tuto Florestal. 

O material se encontra de­
positado no Herbário D. Bento 
Pickel (SPSF) do Instituto Flo­
restal, em São Paulo, e sempre 
que possível coletou-se quantida­
de suficiente para a manutenção 
do intercâmbio técnico-cientifi­
co. 

Os dados fenológicos foram 
obtidos através de observações de 
campo comparadas com a literatura 
existente, e das fichas de herbá­
rio. 

A identificação das espé­
cies foi feita através de chaves 
constantes na literatura especia­
lizada e mediante consulta a es­
pecialista. 

As descrições foram elabo­
radas com base no material exami­
nado, que faz parte dos seguintes 
herbários: 

SPSF - Herbário D. Bento Pickel, 
Instituto Florestal, SP. 
SPF - Herbário do Deptº de Botâ­
nica, Universidade de São Paulo, 
SP. 
SP - Herbário do Instituto de 
Botânica, SP. 
UEC - Herbário da Universidade 
Estadual de Campinas, SP. 
MBM - Herbário do Museu Botânico 
Municipal, Curitiba, PR. 
Sigla de coleções: CFSC - Coleção 
Flora da Serra do Cipó 

CFCR - Coleção 
Flora de Campos Ruprestes. 

As ilustrações compreendem 
fotos de material examinado. 

4 RESULTADOS 

4.1 Descrição da Família Melia­
ceae 

Arvores, arvoretas ou ar­
bustos. Folhas em geral alternas, 
compostas, pinadas ou bipinadas, 
raramente simples, sem estipulas, 
às vezes com pulvinos na base. 
Inflorescência tirso ou panícula 
axilar, raramente terminal. Flo­
res hermafroditas ou unissexuais 
por aborto, plantas andróginas, 
dióicas, monóicas ou poligamas; 
cálice 2 - 7 sépalas, normalmente 
3 -5, livres ou concrescidaa en­
tre si, formando lobos distintos, 
ou bordo denteado ou truncado; 
corola usualmente de pétalas se 
alternando com as sépalas, mesmo 
número que estas, livres ou coa­
lescentes, ou adnatas ao tubo 
estaminal; androceu 5 - 10 esta­
mes, raro numerosos, livres ou 
unidos formando um tubo estami­
nal; anteraa livres, ou presas no 
bordo do tubo estaminal, na ex­
tremidade dos filetes, ou na face 
interna, inclusas ou parcialmente 
exsertas; gineceu com ovario sú­
pero, 1 -8 lóculos, 1 - 2 óvulos 
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superpostos em cada lõculo, ou 3 
a muitos õvulos seriados; disco 
intraestaminal estipitado, anu­
lar, pateliforme, ciatiforme ou 
ausente; estilete terminal, es­
tigma capitado ou discoide. Fruto 
baga, c4psulá ou drupa. Sementes 
freqüentemente aladas, endosperma 
suculento ou ausente. 

4.2 Chave para Identificação de 
Gêneros 

la. estames livres entre si, 
formando tubo estaminal. 
to cápsula lenhosa, 
deiscência a partir do 
... Cedrela 

não 
Fru­

com 
á.pice 

lb. estames total ou parcialmente 
unidos, formando tubo estami­
nal · ... 2 

2a. tubo estaminal com anteraa 
presas nos bordos ou sobre os 
filetes; fruto cápsula com 2 
a 3 valvas . • . .  Trichilia 

2b. tubo estaminal com as anteras 
inclusas ou levemente exser­
tae, presas na sua face in­
terna ... 3 

3a. disco ciatiforme ou 
fruto cápsula não 
com pericarpo fino, 
ceo •. . Cabralea 

tubular; 
lenhosa, 

membraná-

3b. disco estipitado, muitas ve­
zes expandido até o ápice pa­
ra formar um colar sobre o 
ovário, raramente anular ou 
ausente; fruto cápsula, com 
pericarpo coriáceo ou lenhoso 
. . . Guarea 

4.3 Descrição do Gênero Cabralea 

Cabralea Adr. 
Mém. Mua. Hist. Nat. 
229. 1830 

Juasieu, 
Paria, ,19: 

Arvores ou arbustos. Fo-

lhas em geral pinadaa, com cres­
cimento apical definido; foliolos 
inteiros, opostos ou subopoatoa, 
assimétricos, com ou aem pontos 
e/ou linhas translüoidas. Inflo­
reacências em paniculaa axilares, 
raramente ramifloras ou cauliflo­
raa. Flores tipicamente pentâme­
raa; cálice com 5 sépalas, ligei­
ramente imbricadas; corola de 
prefloraQão em geral imbricada, 
raro torcida; pétalas 5, livres, 
lonsaa, glabras; androceu formado 
por tubo estaminal cilindrice, 
terminado por 9 - 12 (em geral 
10) apêndices truncados, e margi­
nados ou bilobados; anteraa 
usualmente 10, glabras, no inte­
rior do tubo, inseridas abaixo de 
sua margem, alternantes com os 
apendices; disco ciatiforme ou 
tubular; gineceu com ovário ae­
mi-1nfero, geralmente 5-locular, 
óvulos 1-2 por lóculo, superpos­
tos; estilete muitas vezes emer­
gindo do tubo estaminal; estigma 
diacõide. Fruto cápsula não le­
nhosa, 4 - 5 valvar. Sementes 1 -
2 por lõculo, envoltas por um te­
gumento arilõide. 

4.3.� Cabralea canJerana {Vell.) 
Mart. subap. canjerana -
FIGURA 1 

Cabralea canjerana (Vell.) 
Mart. aubap. canjerana , Flora 
Neotrõpica, Meliaceae, Monograph 
no 28, 235-239. 1981. 

Cabralea glaberrima 
Jusa. , Mêm. Mua. Hist. 
19:230-270. 1830. 

Adr. 
Nat. 

Cabralea gaudichaudii C • 
de Candolle in Martius, Fl. braa. 
11(1) :172. 1878. 

Cabralea peduncullata 
de Candolle, tom. cit. 172. 

e. 

Cabralea pallescens C. de 
Candolle, tom. cit. 175. 
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Outras sinonímias: vide 
PENNINGTON et alii (1981). 

Arvore até 25, 0 m altura. 
Lenho com alburno róseo-amarelado 
e cerne avermelhado. Folhas com­
postas, usualmente paripinadas 
com crescimento apical definido, 
menos freqüentemente imparipina­
das e então folíolo terminal re­
duzido ou vestigial, 10, 0 - 80, 0 
cm compr. ; pec1olo e ráquis ci­
líndricos a sub-cilíndricos, pu­
bescentes a glabros; peciõlulo O, 
5 - 2,0 mm compr. ; foliolos opos­
tos a sub-opostos, 6 -12 pares, 
assimétricos, usualmente cartá­
ceos, em geral oblongos, às vezes 
lanceolados, elípticos ou leve­
mente falciformes, 5, 0 - 15,0 cm 
compr. , 1,5 - 4, 0 cm larg. , ápice 
agudo ou acuminado; base a.ssimé­
trica, em geral estreito atenuada 
ou decorrente, raro cuneada; face 
superior glabra ou com pelos es­
parsos na lâmina e/ou nervura 
central, lâmina com excrescências 
crateriformes esparsas; face in­
ferior quase sempre glabra, rara­
mente com pelos esparsos na lâmi­
na e/ou nervuras, com tufos de 
pelos nas axilas das nervuras,ae­
cundárias; venação em geral eu­
camptódroma, nervuras secundárias 
âs vezes se anastomosando em ar­
cos, nervura central ligeiramente 
proeminente. Inflorescência em 
tirsoa axilares, 6, 0 - 25, -0 cm 
compr. Flores com pedicelos cur­
to-bracteadoa; cálices 5 sépalas 
de bordo ciliado, 1,0 a 1, 5 mm 
compr. ; corola em geral 5 pétalas 
glabras, linear elípticas 6, 5 
10, 0 mm compr. , 2, 5 -4, 0 mm larg. 
; androceu formado por tubo esta­
minal cilíndrico, terminado por 
10 apêndices emarginados a bilo­
bados; anteraa 10, no interior do 
tubo, alternantes com os apêndi­
ces, ca. l, 0 mm compr.; disco 
carnoso, ciatiforme, internamente 
piloso, bem desenvolvido; gineceu 
formado por ovário cônico, em ge-

ral 5-locular, 2 óvulos superpos­
tos por lóculo; estilete normal­
mente emergindo do tubo estami­
nal, em geral piloso na porção 
inferior, estigma discóide. Fruto 
cápsula globosa ou elipsóide, 
glabra, avermelhada, às vezes com 
manchas amareladas, ca. 3, 0 cm 
compr. e 2, 5 cm larg. 

Nomes vulgares: canjarana, 
canjerana e canharana. 

Fenologia: em geral flo­
resce de setembro a novembro, e 
frutifica a partir de junho. To­
davia, no material examinado fo­
ram encontrados indivíduos com 
flor nos meses de março, junho e 
agosto e com frutos, de fevereiro 
a novembro. 

Material examinado: SAO 
PAULO: Teodoro Sampaio, Parque 
Estadual do Morro do Diabo, 
26. 09.1968, flores, J.C. Chagas 
Campos 3, SPSF � 7859; idem, 
25. 09.1985, flores, J. B. Baitello 
& O.T. Aguiar s. n. , SPSF - 9442; 
idem, 24.07.1986, frutos, J. A. 
Pastore 178, SPSF - 10405. Ampa­
ro, Monte Alegre, 21.08. 1943, 
frutos, M. Kuhlmann 924, SP 
50155. Assis, Estação Experimen­
tal, Instituto Flore3tal, 
17. 03.1985, frutos, Antonio Celso 
s. n. , SPSF - 9767. 
Cabreúva, 04.10. 1933, flores, 
F.C. Hoehne s.n. , SP-31012. Cam­
pinas, 27.06.1954, flores e fru­
tos, B. Costa s.n., SPSF-7604. 
Campos do Jordão, 10.09. 1923, 
frutos, F.C. Hoehne s.n., 
SP-8722; idem, Umuarama, 
22.11.1949, flores, M. Kuhlmann 
2066, SP-48398 e 77151; idem, 
Parque Estadual, Instituto Flo­
restal, 09.08. 1982, frutos, 
J.P. M. Carvalho s.n., SPSF-7935; 
idem, 22.02. 1984, frutos jovens, 
M.J. Robim & J.P. M. Carvalho·s.n. 
, SPSF-8409; idem, S. J. Alpes, 
21.09. 1985, flores, M. J. Robim 
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344, SPSF-9585; idem, caminho pa­
ra 1S.J. Alpes, 20.11.1985, flo­
res, J.R. Pirani 1368, SPF-40500. 
Capital, loc. ign. , a.d., flores, 
D. Amaro van_Emelen 66, SPSF1477; 
idem, Parque Estadual, Instituto 
Florestal, outubro 1943, flores, 
A. Rodrigues s.n., SPSF-6311; 
idem, 25.11.1947, flores, J.P. 
Coelho s.n.,SPSF-3148; idem, 
02.10.1951, flores, M.A. da Cunha 
s.n., SPSF-4186; idem, Jardim Bo-

·- tânico, 25.09.1931, flores, F. C. 
Hoehne a.n., SP-28285; idem, 
18.10.1949, flores, M. Kuhlmann 
3176, SP-76988. Itapecerica, Ta­
boão, 16.11.1949, flores, D. Ben­
to Pickel a.n., SPSF-3506. Para­
napiacaba, alto da Serra, a.d., 
flores, · E. Schwebel a.n., 
SPSF-4673. Piedade, 20.05.1977, 
frutos, ·M.S.F. Silvestre 91, 
SP-:-151172. Rio Claro, Fazenda S. 
Jose, 31.08.1979, flores, Pagano 
& Monteiro 182, SP-32300; idem, 
09.09.1983, flores, C.M. Beltrati 
33, SPF-32633. São Miguel Arcan­
jo, Parque Estadual Carlos Bote­
lho, 18.04.1967, frutos, W. Hoeh­
ne 6172, SP-119569. Sta. Isabel, 
Isaratá, 26.06.1952, frutos, M. 
Kuhlmann 2849 & P. Gonçalves, 
SP-77143. Serra da Cantareira, 
março 1933, flores, M. Koscinski, 
SP-30866; idem, março 1936, flo­
res, M.Koacinaki s.n., SPSF-560; 
idem, março 1929, flores, M. Koa­
cinski s.n., SPSF-61; idem, a.d., 
M. Koacinski s.n., SPSF-7126; 
idem, outubro 1943, flor�s, M. 
Gonzaga s.n., SPSF-7176; idem, 
26.10.1948, flores,, B. C. Nasci­
mento s. n. , SPSF-3322; idem, 
14.10.1943, D. Bento Pickel a.n., 
SPSF-1039; idem, Chapada, 
21.07.1977, J.B.Baitello & O. T. 
Aguiar s.n., SPSF-5887 e 5688. 
RIO DE JANEIRO: Resende, 
26.06.1983, frutos, O. Yano & 
D.P. Santos a.n., SP-185845. MI­
NAS GERAIS: Coronel Pacheco, Es­
tação Experimental do Café, 
07.10.1940, flores, E.P. Heringer 

375, SP-44561. Delfim Moreira, S. 
F. doa Campos, 10.06.1950, fru­
tos, M. Kuhlmann 2500, SP-76989. 
Rio Vermelho, Pedra Menina, Faz. 
Vargem da Angélica, Morro da Vi­
rada do Mato Virgem, 14.10.1984, 
flores, J.R. Pirani et al. (CFCR 
5487), SPF-35287; idem, frutos, 
J.R. Pirani et al. (CFCR 5488), 
SPF-35286/ Santana do Riacho, ao 
longo da rodovia B. Horizonte­
Conceição do Mato Dentro, km 121, 
11.10.1980, flores, M. C. Henri-
que et al. (CFSC 6621), 
SPF-20896; idem, km 122, 
01.03.1981, frutos, I. Cordeiro 
et al. (CFSC 7074), SPF-18666; 
idem, 06.10.1981, flores, I. cor­
deiro et al. (CFSC 7644), 
SPF-20344; idem, 03.11.81, J.R. 
Pirani & I. Cordeiro (CFSC 7680), 
SPF-20463; idem, I. Cordeiro & J. 
R. Pirani (CFSC 7681), SPF-20464; 
idem, km 123, 23.08.1980, flores 
e frutos, A. Furlan et al. (CFSC 
6442), SPF-20893; idem, km 124, 
13.10.1980, flores, A. Furlan et 
al. (CFSC 6667'), ·SPSF-11633; 
idem, km 127, 11.10.1980, flores, 
J.R. Pirani et al. (CFSC 6597), 
SPF-20898; idem, J.R. Pirani et 
al. (CFSC:,., 660), SPF-20894. São 
Clemente, Piau, 10.10.1942, flo­
res, . E. P. Heringer 1107, 
SP-47488. Serra da Piedade, no­
vembro 1915, flores, F.C. Hoehne 
a.n., SP-55125. PARANA: Piraqua­
ra, Campininha, 18.11.1951, flo­
res, G. Hatschbach a. n. , 
SP-58190. São José doa Pinhais, 
Purgatório, 19.07.1967, frutos, 
G.Hatachbach 16712, SPF-32542. 

4.4 Descrição do Gênero Cedrela 

Csdrela P. Browne, Civil 
and Nat. Hist. Jamaica: 158, tab. 
10, fig. I. 1756. 

Arvores deciduas. Folhas 
paripinadas, raramente imparipi­
nadas; foliolos inteiros, opostos 
ou sub-opostos� glabros ou com 
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FIGURA 1 - Cabralea canjerana (Vell.) Mart. subsp. canjerana 
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pelos simples. Inflorescências 
tirsos 'terminais amplos e ramifi­
cados, piramidadoa. Flores unis­
sexuaís com vest1gios do sexo 
oposto bem desenvolvidos; cálice 
lobado aproximadamente até à ba­
se, superficialmente denteado, 
ou, em forma de taça e fendido 
totalmente em um dos lados; coro­
la de.prefloração imbricada, pé­
talas 5, livres, mais longas que 
o cálice, adnatas ao ginóforo por 
uma projeção laminar longitudi­
nal, na porção entre as glându­
las; androceu 5 estames, livres, 
inseridos no ginõforo, entre a 
baae do ovário e o ápice das 
glândulas; anteras grandes nas 
flores masculinas, amarelas deis­
centes; filetes espandidos na ba­
se, achatados, anterldios peque­
nos nas flores femininas, atro­
fiados, acastanhados e sem pólen; 
eataminódios auBentes; gineceu 
com ovário séssil, no ápice do 
ginõforo, 5-locular, 8-14 óvulos 
por lõculo; estilete curto; es­
tigma discóide glanduloso; pisti­
lódio das flores masculinas maia 
delgado, lóculo bem desenvolvido, 
óvulos vestigiais diminutos, es­
tilete longo. Fruto cápsula sep­
tifraga, ereta ou pêndula, abrin­
do-se atê abaixo da metade por 5 
valvas, eixo com 5 septos angula­
dos. Sementes numerosas, longa­
mente aladas, lateralmente com­
primidas. 

4.4. 1 Cedrela fissilis Vell. 
FIGURA 2 

Cedrela fissilis Vellozo, 
Fl. flum.: 72 text (1825), tab. 
68 ( 1835). 

Cedrela brasilJens.ia A. 
Juaa. in St. Hilaire, Fl. bras. 
merid 2:86, tab. 101.1829. 

Cedrela brasilie11s.is var. 
austrdlia A. ,Jusa. , in St. Hilai­
re, tom. cit. 

Cedrela bras.il.iensis var. 
glab.rio:r C. de Candolle in Mar­
tius, Fl. bras. 11(1):224. 1878. 

Cedrela fiasilis var. ma­
crocarpa C. de Candolle in Bull. 
Herb. Boissier 2: 575. 1894. 

Cedrela macrocarpa 
ARch. Jard. Bot. Rio de 
3:189, tab. 22. 1922. 

Outras sinonímias: 
PENNINGTON et alii (1981). 

Ducke, 
Janeiro 

vide 

Arvore caducifolia que po­
de atingir 30, 0 m altura, casca 
espessa, pardo acinzentada, rugo­
sa. Folhas compostas paripinadaa 
alternas, 20, 0 - 35,0 cm compr.; 
peclolo curtamente pubescente a 
densamente tomentoso; folíolos 6 
a 15 pares, opostos a sub-opos­
tos, aubsésseis, raramente com 
pecíolo até 5, O mrn compr. , ampla-­
mente lanceolados, oblanceolados 
a ovado-lanceolados, base assimé­
trica; ápice curto-·acuminado ou 
agudo; face superior glabra, ou 
pubescente apenas ao longo da 
nervura mediana e menos frequente 
sobre as laterais; nervura media­
na e secundárias impressas; face 
inferior pubescente a hirsuta so­
bre a nervura mediana e secundá­
rias; nervura mediana saliente, 
as secundárias salientes e ar­
queadas para o ápice. Inflores­
cência tirsiforme densa, axilar, 
em geral pouco ramificada, rague 
esparsa a densamente pubescente. 
Flores d1clinas por aborto, 6, 0 -
10, 0 mm compr. ; as masculinas al­
go maia longas que as femininas, 
cálice ciatiforme, ca. 3,0 mm 
alt. , pentalobado, lobos sub-i­
guais, externamente pubescentes; 
corola de pêtalaa livres, imbri­
cadas, elipticas, carnosas, ama­
reladas, ápice às vezes róseo, 8, 
O - 10,0 mm compr., ca. 2,0 mm 
larg. , densamente pubescentes, 
cada uma com projeção laminar 
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longitudinal mediana que se liga 
ao ginôforo, entre as glândulas; 
ginóforo fino e longo; glândulas 
5, alongadas, alternipétalas; es­
tames 5, livres entre si, gla­
bros, inseridos na base do ovário 
e acima das glândulas; filetes 
subulados, glabros ou pilosos na 
base, ca. 2, 0 mm compr. , mais 
curtos nas flores femininas; an­
teraa grandes nas flores masculi­
nas, amarelas, dorsifixas, apicu­
ladaa; nas flores femininas um 
tanto menores, delgadas ou enru­
gadas, pardas; ovário globoso nas 
flores femininas, glabro, 5-locu­
lar, cada lôculo com 8-12 óvulos; 
estilete curto, estigma discóide; 
pistilóide nas flores masculinas 
delgado, com lôculos desenvolvi­
dos, mas óvulos diminutos. Fruto 
cápsula· lenhosa, septífraga, cor 
castanho escura, 4, 0-7,0 cm. 
compr. , 5-valvar, superficie ás­
pera-lenticelosa, coluna central 
5-anguloaa. Sementes várias por 
lóculo, escuras, acaatanhadas, 
aladas, 2,5-3,5 cm compr. in­
cluindo as .asas membranáceas. 

Nomes vulgares: cedro, 
cedro-rosa, cedro-batata. 

Fenologia: floresce pre­
dominantemente de setembro a de­
zembro, encontrando-se os frutos 
maduros nos meses de junho, julho 
e agosto. 

Material examinado: SAO 
PAULO: Teodoro Sampaio, Parque 
Estadual do Morro do Diabo, 
14.09.1984, botões florais jo­
vens, J.A. Pastore & O. T. Aguiar 
s.n. , SPSF-8676; idem, 
24.09. 1985, flores, J. B. Baitello 
156 & 0. T. A�1iar 136, SPSF-9445; 
idem, 25.09.1985, flores, J. B. 
Baitello 154 & O.T. Aguiar 134, 
SPSF-9444; idem, 25.06.1986, . fru­
tos, J.A. Pastore 169, 
SPSF-10319. Campos do Jordão, 
Parque Estadual, região 

,
do Ribei-

rão, 14.08.1985, frutos, M.J. Ro­
bim 297 & A.R. da Costa, 
SPSF-9420. Capital, loc. ign. , s. 
d. , flores, D. Amaro van Emelen 
215, SPSF-1571; idem, Clube Tiro 
ao Pombo, 09.11. 1954, flores, 
A.N. Pinheiro s.n. , SPSF-4412; 
idem, arboreto de Vila Al:nália, 
14. 09. 1949, flores, D. Bento Pic­
kel s.n. , SPSF-3455; idem, arbo­
reto de Vila Amália, 09·. 11.1954, 
flores, A.N. Pinheiro s. n. , 
SPSF-4414; idem, Parque do E3ta­
do, 10.11.1944, flores, W. Hoehne 
s.n., SP-11369; idem, 05. 10. 1931, 
flores, F. C. Hoehne s.n., 
SP-28322; idem, 27. 11.1931, flo­
res, F.C. Hoehne s.n. , SP-28539; 
idem, Parque Estadual, Inst�tuto 
Florestal, 30.04.1949, frutos jo­
vens, Leopoldino de Assis s.n., 
SPSF-3261; idem, Palácio de Ve­
rão, 27. 04.1949, frutos, A. Ro­
drigues s. n., SPSF-3259; idem Pa­
lácio de Verão, 30.04.1949, fru­
tos jovens, Leopoldino. de Assis 
s.n. , S[SF-4409; idem, Jardim Bo­
tânico, 15. 11.1937, flores, O. 
Handro s. n., SP-58017; idem, Jar­
dim Bot&nico, 17.11.1960, flores, 
A. Hodgson 15, SP-65853. Cedral, 
entrada da cidade, 14.08.1980, 
botões florais, A. Leme s. n. , 
SPSF-5932. Córrego dos Canudos, 
19.10.1954, inicio de frutos, B. 
Costa s.n .• SPSF-7575. Helvétia, 
01.. 11.1954� flores, D. Bento Pic­
kel s.n. , SPSF-4410 e 4411. Pená­
polis, estrada saindo da cidade, 
02. 08.1981, flores e frutos, J. R. 
Pirani 122, SPF-17844; idem, Faz. 
do Bairro Bonito, 20. 09.1981, 
flores, J.R. Pirani 125, 
SPF-18597. Pirassununga, Escola 
de Agricultura, 03. 06.1949, fru­
tos, D. Bento Pickel s. n., 
SPSF-3404. Pitangueiras, 
23.09. 1956, flores, O. Ferreira 
s.n., SPSF-7576. Rio Claro, Fa­
zenda Sao José, 09. 09. 1983, flo­
res, C.M. Beltrati 32, SPF-32632. 
Serra da Cantareira, Chapada, 01. 
11.1972, flores, B. Lopes s.n. , 
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FIGURA 2 - Cedrela fissilis Vell. 
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SPSF-7156; idem, Pinheirinho, 07. 
11.1968, flores, A. Rodrigues 
s.n., SPSF-5558; idem, Pinheiri­
nho, 19. 11. 1986, flores, J.B. 
Baitello 244, SPSF-10772; idem, 
Pinheirinho,' 04 . 12.1987, flores, 
J. B. Baitello 230, SPSF-11586. 
Viradouro, Fazenda Brejinho, 
18.10.1971, flores, B. Lopes s.n. 
, SPSF-7577. MINAS- GERAIS: Coro­
nel Pacheco , 11.11.1940, E. P. He­
ringer 421, SP-44600. Ituiutaba, 
Faz. Sta. Terezinha, 06.11.1945, 
A. Macedo 724, SP-53150. Lavras, 
janeiro 1937, E.P. Heringer s.n . ,  
SP-39030. Sapucai Mirim, 
26. 10 . 1950, M. Kuhlmann 2576, 
SP-77142. SANTA CATARINA : Mondai, 
18. 10.1964 , L. B. Smith & Pe . R. 
Reitz 12616, SP-101164 . RIO GRAN­
DE DO SUL : Pelotas, Arroio dos 
Padres ; 11. 06. 1959 , J. C. Sacco 
1354, SPSF-5498. São Leopoldo, 
1903, Theissen s.n., SP-50765. 

4.5 Descrição do gênero Guarea 

Guarea Allamand. ex. L. , 
Mant. Pl. 150. 228 . 1771, nom. 
gen . cons. 

Arvores ou arvoretas. Fo­
lhas quase sempre pinadas, gema 
terminal usualmente com cresci­
mento indefinido, raro ausente, 
muito raramente unifoliolada; fo­
líolos opostos ou alternos, com 
ou sem pontos translúcidos. In­
florescência em tirsos, cachos 
axilares, ramiflora ou cauliflo­
ra. Flores hermafroditas ou unis­
sexuais e então plantas dióicas; 
cálice curto, margem quase intei­
ra ou de rasa a profundamente lo­
bada, lobos 3-7; corola em geral 
valvar, ou imbricada; pétalas 
3-7, em geral 4-6 , livres; andro­
ceu com os estames unidos em tubo 
estaminal cil1ndrico, margem in­
teira, crenada ou com lobos . cur­
tos, truncados ou emarginadoa; 
anteras 7-14, normalmente 8-12, 
glabras, bitecas, introrsas, no 

interior do tubo, ou parcialmente 
exsertas; anter1deos similares, 
menores, sem pólen; gineceu com 
ovário 2-10 raro 14 locular, óvu­
los 1-2 por lõculo, superpostos ; 
disco curto a longo estipitado ; 
estigma discóide; pistilódio me­
nor, menos intumescido, com óvu­
los não funcionais bem desenvol­
vidos. Fruto cápsula loculicida, 
2-10 raro 14-valvar. Sementes 1-2 
por lóculo, com uma sarcotesta 
carnosa fina às vezes vasculari­
zada. 

4. 5.1 Chave de identificação pa­
ra as espécies de Guares 

la. ramos jovens com lenticelas; 
lõculos do ovário 1-ovulados; 
estilete puberulento, pubes­
cente ou glabro, fruto liso, 
glabro , com estruturas lenti­
celosas . . .  G. guidonia 

lb . ramos jovens usualmente sem 
lenticelas; lóculos do ovário 
com 1-2 óvulos superpostos; 
estilete robusto, glabro na 
metade superior; fruto tuber­
culado ou costado, densamente 
a esparsamente pubescente ... 
G. macrophylla subsp. tuber­
culata 

4. 5.2 Guarea guidonia (L. ) Sleu­
mer - FIGURA 3 

Guarea guidonia (L.) Sleu­
mer , Taxon5(8): 194. 1956. 

Guarea guara (Jacq.) P. 
Wilson, North. Amer. Fl. 25: 272. 
1924. 

Guarea trichilioides L. , 
Mant. 2 : 228 . 1771 

Guarea multijuga A. Juss. 
in St. Hilaire, Fl. bras. mer. 2 :  
82. 1829. 

Guarea tuberculata Vell. 
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var . purgans ( A . Jusa. ) C. de Can­
dolle , Monogr. phan . 1 : 191. 

Outraa sinonímias: Vide 
PENNINGTON et alii ( 1981). 

Arvore até 20, 0 m. altura . 
Tronco marrom e lenticelado nos 
indivíduos jovens e caracteristi­
camente fiaaurado nos adultos. 
Ramos j ovens densa e esparsamente 
pubérulos ou pubescentes, logo 
tornando-se glabros . Folhas pina­
daa com botão terminal de cresci­
mento intermitente , até 35, 0 cm 
compr . ; pecíolo semicilíndrico, 
raque semicilíndrica e canalicu­
lada na porção superior, ou ci­
líndrica, a principio pubérula ou 
pubescente, posteriormente gla­
bra; peciólulo 1, 0-5 , 0  mm compr . ,  
canalicuiado, às vezes com es­
trias transversais ; folioloa 
opostos, raro eubopostos, em ge­
ral elipticoe, oblongos ou oblan­
ceolados, raro lanceolados; ápice 
acumidado ou agudo , base usual­
mente cuneada ou atenuada, 
8, 5-20 , 0  cm • compr . ,  3 , 5-5, 5 cm 
larg . ;  face superior glabra, ner­
vura central levemente abaixo da 
superficie ; face inferior glabra 
ou raramente provida de pelos ao 
longo da nervura central; venação 
eucamptódroma, nervuras secundá­
rias 8-13 , arqueadas , ascenden­
tes , paralelas a levemente (raro 
fortemente) convergentes. Inflo­
rescências em tirsos geralmente 
axilares, raramente nascidos em 
axilas de folhas caidaa, ou em 
brotos laterais curtos , 12 , 0-20, 0 
cm compr . ,  esguio-piramidais ou 
mais raramente largo-piramidais, 
ramos inferiores 0, 5-3 , 0  cm, raro 
até 25, 0 cm compr . ,  difuso-pube­
rulentas ou pubescentes. Flores 
unissexuais; creme ou alvas, 
plantas diõicaa; pedicelo 0, 5-1 , 0  
cm compr. ou flores séaaeis ; cáli­
ce rotado , pateliforme ou ciati­
forme, 1, 5-2,5 mm compr., com 4 
lobos agudos a arredondados ou 

irregulares, esparçamente pubér­
culoa ou menos freqüentemente 
denso-apresso-pubescentes na face 
externa; corola com 4 pétalas de 
pré-floração valvar ou levemente 
imbricada , 5, 5-7, 5 mm compr . , 
oblongas, ápice agudo, externamen­
te pubérulas ou pubescentes, in­
ternamente glabras ou papilosas ; 
androceu formado por tubo estami-

. nal cilindrico , glabro, 
4, 0-6,0 mm compr . ,  margem crenu­
lada ou sub-integra; anteras em 
geral 8 ,  até 1,0 mm compr . ,  in­
clusas, deiacência longitudinal : 
indeiscentea e sem grãos de pólen 
nas flores femininas; ovário pu­
berulento a densamente pubescen­
te, em geral 4-locular, lóculos 
uni-ovuladoa; disco estipitado , 
glabro, formando um colar sob o 
ovário; estilete pubescente , pu­
berulento ou glabro; estigma pel­
tado. Fruto cápsula emforma de 
figo , liso , glabro , vinaceo com 
pequenas lentice las pardas, 
1,5-2, 0 cm compr., 3-4 valvar, 
lõculos monospérmicos . Semente 
ovõ ide, avermelhada , ca. 1 , 0  cm. 
comprimento. 

Nomes vulgares : 
ro, pau-marinheiro, 
gitõ. 

marinhei­
carrapeta, 

Fenologia : floresce e fru­
tifica durante todo o ano. 

Material examinado : SAO 
PAULO: Teodoro Sampaio, Parque 
Estadual do Morro do Diabo, 
21. 10. 1980 , frutos, A.C. Dias 
s.n., UEC-35689 ; idem � 
29.11.1984, frutos, J. A. Pastore 

. & O. T .  Aguiar a .. n. ,  
SPSF-8800; idem 18. 08 . 1984, J.A . 
Pastore & , O. T .  Aguiar s . n. ,  
SPSF-8654 ; idem, 24 . 04 . 1985, fru­
tos, J . A .  Pastore 100 et al. , 
SPSF-9109; idem, 26.04.1985, flo­
res , C . A.T . de Lucca 944� 
SPSF-9168 ; idem, 04. 12 . 1986, fru­
tos, J . Y. Tamashiro et alii 

Rev. l.JUJt. Flqr. � São Pª-ulo , .l( l )_ :85-116, 1989 . 



97 

PASTORE, J. A .  & BERZAGHI, A.  J. P. Aa Meliaceae do Parque Estadual do Morro do 
Diabo (Teodoro Sampaio - SP).  

18869, UEC-44981; idem , 
02.12.1986, frutos, J.Y. Tamashi­
ro et alii 18797, UEC; idem, 
1 1 . 06.1987, flores e frutos, Ana 
L.K.M. Albernaz s.n. , SPSF-11654; 
idem, 26.11.1987 , flores, Ana 
L.K. M. Albernaz, a.n., 
SPSF-1 1620; idem, 10 . 12. 1987, 
flores , Ana L. K . M. Albernaz, a.n. 
, SPSF- 1 1714. Aguas da Prata , de­
zembro 1929 , flores, Navarro de 
Andrade s. n., SP-24558. Americo 
Brasiliense , Fazenda Serrinha, 
14.03.1948, flores, D. Bento Pic­
kel s.n. , SPSF-3203. Anhembi, Faz. 
Barreiro Rico, 06.10. 1956, botões 
florais, M .  Kuhlmann 3983, 
SP-77146; idem, 06. 10 . 1956, flo­
res , M. Kuhlmann 3984, SP-77149. 
Araraquara, dezembro 1977, botões 
florais e frutos, S. Panizza s.n. 
, SPF-3·2178. Campinas, Faz. Santa 
Genebra, 23.1 1.1976, flores, H . F. 
Leitão Filho & G.J . Sheperd 4004, 
SP-153145 e UEC-11305; idem, 
03. 06.1977, flores, J.  Vasconcel­
loa Neto et alii. 8231, 
UEC-1 1294. Capital , Parque da 
Luz, 15. 06 .. 1984, flores, L. Rosa 
s. n. , SPF-31886; idem, Parque da 
Luz, 11.06.1984, flores e frutos 
imaturos, M. Bittar s.n., 
SPF-43892; idem, Parque D. Pedro 
II , cultivada , 26.03.1934, flo­
res , M. Kuhlmann s. n., SP-31627; 
idem Jardim Botânico, cultivada , 
25.06.1937, flores, O. Handro 
s.n. , SP-38670 ; idem, Horto Flo­
restal , Parque Estadual, a.d. , 
flores em fevereiro, M .  Koscinski 
257 , SP-31838; idem, Vila Amália, 
arboreto, a.d., flores em feve­
reiro , frutos em junho, M. Kos­
cinski s.n., SPSF-7349 ; idem, fe­
vereiro 1933 , flores, M .  Koscins­
ki s.n. , SPSF-60 ; idem, 
05.12.1946, flores, J. P. Coelho 
a. n. , SPSF-2483; idem, 
21.01.1947, flores e frutos, J.P. 
Coelho s. n., SPSF-2926 ; idem � 01. 
07.1947, flores, J.P. Coelho s.n. 
, SPSF-3069 ; idem, janeiro 1948, 
M. Gonzaga s. n., SPSF-7467. Es-

trada Moji Mirim-Campinas, junho 
1939, flores e frutos, O. Zagatto 
s. n. , SP44216. Icem, região do 
Rio Grande, 07.07.1978, frutos , 
G. J. Sheperd et alii 8200, 
UEC-20930. Ilha Solteira, Faz . 
Nova Estrela, 07.11.1985 , frutos, 
M.F. Fernandes s.n., SPF-41742. 
Limeira, J.0 . 10.1946 , F. C. Hoehne 
& M .  Kuhlmann 3309, SP-77147. Lo­
reto (Santo Antonio), a.d., flo­
res em maio, frutos em agosto/se­
tembro, O .  Vecchi s.n., 
SPSF-4681. Monte Alegre do Sul, 
margem do rio Camanducaia, 26. 07. 
1949, frutos , M .  Kuhlmann 1886, 
SP77148. Pinhal, bairro das Três 
Fazendas, Faz. Boa Vista, 
17.11.1947, botões florais e fru­
tos, M .  Kuhlmann 1565, SP-77139, 
Presidente Wenceslau , 07. 1 1.1966, 
frutos, J. Mattos 16225, 
SP-15776. Ribeirão Preto , margem 
do rio Pardo, 21. 1 1 . 1947, flores, 
M .  Kuhlmannl644, SP-77162. Rio 
Claro, Faz. São José, 03 . 02. 1984, 
flores, O .  Cesar 132 , SPF-32630. 
São Simão, Faz. Bocaina, 
29. 1 1.1960, flores , J. Mattos 
8632, SP-64445; idem, frutos ima­
turos, J .  Mattos 8658, SP-64448. 
Santa Rita do Passa Quatro , Par­
que Estadual de Vasaunung� . 
28.10.1978, frutos , F.R. Martins 
10011 , UEC-1 1276. MATO GROSSO : 
Barra do Garças, Vale de Sonhos, 
23.08.1972 , frutos, J. A. Ratter 
et alii s . n . ,  UEC-20928. GOIAS: 
Goiás Velho , Faz. das Esmeraldas, 
12.02.1980, flores , J.H . Kirkbri­
de et alii s.n. , SP- 194999. Serra 
do Caiapó, 26. 06. 1966 , frutos, H. 
S. Irwing et alii s.n., 
SP-140654. MINAS GERAIS: Esmeral­
da, Faz. Paraíso, 03.09.1979, 
frutos , D.S. Rocha, s . n . , 
UEC-21495 . Laranjal, estrada para 
Palma , 24 . 1 1.1982, botões florais 
e frutos secos, J.R. Pirani et 
alii 25 1 ,  SP- 18301 e SPF-32678 . 
Parque Florestal Rio Doce, 16.01. 
1978, flores, M. Becker s . n . , 
UEC-1 1303. RIO DE JANEIRO: Bú-
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FIGURA 3 - Guarea. guidoriia ( L . ) Sleumer 

R�v. Inat. Flor. , São Paulo ,  l( l ) :85-116 1969 . 
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zioa, estrada para Barra de São 
João ; 09.01.1985, flores e frutos 
imaturos, J. R. Pirani & D. C. Zap­
pi 1029, SPF--38177. Mangaratiba, 
próximo à rodovia Rio-Santos , 
09.10.1978, flores, L .M .  Bronzi 
8831, UEC-11306 ; idem, praia do 
Saco, 19.11.1978, frutos , L . M .  
Bronzi 8837, UEC-11307. Santo An­
tonio de Pádua , estrada para Pi­
rapetinga, 25. 11.1982, florea, J. 
R.  Pirani et alii 267, SP-183309. 
Silva Jardim, 19. 11. 1982, frutos, 
J.R. Pirani et alii 139, 
SP-183346.PARAIBA :  Areia , Escola 
de Agronomia do Nordeste, 
02.02. 1943, flores, J. M. Vaacon­
cellos a.n., SPSF-429; idem, maio 
1944, flores e frutos, J. M. Vaa­
concelloa a . n. ,  SPSF-513 . 

4.5.3 Guarea macrophyl la Vahl 
subap . tuberculéJ. ta ( Vell . )  
Pennington - FIGURA 4 

Guarea macrophyl la 
aubap. tuberculata ( Vell. ) 
nington, comb. et atat. 
Flora Neotrõpica, monograph 
ber 28:285. 1981. 

Vahl 
Pen­

nov . ,  
num-

Guarea tuberculata Vell. , 
Fl. flum. (Text) 150 , 1825. 

Guarea lessoniana 
Jues. in St. Hilaire, Fl . 
mer . 2:84. 1829. 

Adr. 
braa. 

Guarea riedel l i  C. de Can­
dolle, in Martius, Fl. braa. 
11 ( 1 ) : 189. 1878. 

Outras sinonímias: vide 
PENNINGTON et alii (1981). 

Arvoreta a árvore até 
10,0 m altura. Tronco marrom, 
casca áspera, cerne e alburno de 
cor branca, indistintos . Ramos 
j ovens usualmente aem lentice laa, 
esparsa atê densamente puberulen­
toa no inicio, tornando-se gla­
bros. Folhas pinadas com botão 

terminal de crescimento intermi­
tente, até 40,0 cm compr., pecio­
lo usualmente aemicil1ndrico, ra­
que semicilíndrica ou canalicula­
da. na poroão superior, ou cilin­
drica, densamente tomentoaa a 
subglabra ; peciõlulo 1, 0 - 6 , 0  mm 
compr. ; foliolos opostos a sub-o­
postos, var:i.áveis na forma , ápice 
em geral acuminado, menos fre­
qüentemente atenuado, cuspidado 
ou arredondado, base cuneada , ra­
ro arredondada, 4,0 18, 0 cm 
compr., 2, 5 - 6, 0 cm larg. , os 
inferiores às vezes muito meno­
res, 4, 0 - 18,0 cm compr . ,  2, 5 
6,0 cm larg. ; face superior gla­
bra, As vezes com nervura central 
pubérula; face inferior em geral 
pubescente, às vezes com papilas 
granulares vermelhas ; venação eu­
camptõdroma, nervura central li­
geiramente impressa; nervuras se­
cundárias 6- 14 , usualmente con­
vergentes . Inf lorescênc ias em 
tirsos delgados, em geral pouco 
ramificados . até 20, 0 cm compr., 
pubérulos. Flores pediceladaa ró­
seas , pedicelo até 1, 5 mm compr. ; 
cálice ciatiforme ou pateliforme , 
menos frequentemente rotado, 1,0 
- 3,0 mm compr., com 4 lobos agu­
dos a arredondados , por vezes di­
vididos quase atê à base, apresso 
puberulentoa a pubescentes na fa­
ce externa; corola com 4 pétalas 
de prefloração valvar ou ligeira­
mente imbricada, 6, 5 7,5 mm 
compr. , oblongas, ápice agudo ou 
raramente obtuso, externamente 
apresso-pubérulas até densamente 
apresso-pubescentes, internamente 
glabras; androceu formado por tu­
bo estaminal glabro, 6, 0 a 7 , 0  mm 
compr., margem ondulada ; anteras 
em geral 8, até 1, 0 mm compr., 
inclusas; ovário densamente ser1-
ceo , em geral 4-locular, lóculoa 
1-2 ovuladoa, óvulos superpostos ; 
disco eatipitado, glabro, expan­
dido para formar um anel sob o 
ovário ; estilete robusto , glabro 
na metade superior; estigma dia-
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cóide. Fruto cápsula deprimido­
globosa às vezes em forma de fi­
go, rugosa ou coberta de protube­
râncias obtusas, pubescente a 
glabra, até 2 , 5  cm compr. , em ge­
ral 4-valvar, com 1-2 sementes 
por lóculo. Semente mais ou menos 
ovóide-elipaóide, vermelha, até 
1, 2 cm compr. 

Nomes vulgares: marinhei­
ro, pau-dárco, camboatá, pau-de­
balaio . 

Fenologia: a floração pre­
domina de outubro a dezembro, po­
rém a maturação dos frutos é lon­
ga e se dá na maioria dos meses 
do ano. 

Material examinado : SAO 
PAULO : Teodoro Sampaio, Morro do 
Diabo, 17. 09. 1984 , 0. T. Aguiar & 
J. A. Pastore s. n. , . SPSF-8667 ; 
idem, 25. 04 . 1985, frutos, . J. A. 
Pastore 113 et al. SPSF:9122 ; 
idem, 02. 12. 1986, frutos , J. Y .  
Tamashiro et al. 18825 , UEC; 
idem, 12. 03. 1981, frutos, C. F. S. 
Muniz 321, SP-200194 e 
SPSF-11524 : Assis , estação expe­
rimental, Instituto Florestal, 
19. 04. 1986, frutos, A. Celso s. n. 
, SPSF-10607 ; idem, 28. 04. 1987, 
frutos, L. Garrido s. n. , 
SPSF-11248 r Barra Bonita, via 
João Mello, 03. 09. 1984, frutos, 
J.R. Pirani, I. Cordeiro & D. C. 
Zappi 868, SPF-38016. Campinas, 
Bosque dos Jequitibás, a. d. , flo­
res, L . A. F. Matthes s. n. , 
UEC-11277. Capital, Parque Si­
queira Campos, maio 1974 (flores) 
e outubro 1974 (frutos), col. 
ign. , leg. Prefeitura do Munici­
pio de São Paulo, UEC-11274 ; 
idem, Parque Guarapiranga, próxi­
mo à represa, 26. 07.1984, frutos, 
L. Rossi & Alair s. n. , SPF-43962; 
idem, Instituto de Biociências, 
Depto. Botânica, USP, novembro , 
1981, frutos, J. R. Pirani s. n. , 
SPF-20167 ; idem, Parque Estadual 

da Capital, Instituto Florestal , 
20. 10. 1978, flores e frutos , O. T. 
Aguiar a . n. ,  SPSF-5744 ; idem, ar­
boreto de Vila Amália, 
10. 09. 1944, frutos, D. Bento Pic­
kel s. n., SPSF-2860; idem, 07.11. 
1945, flores, J. P. Coelho s.n. , 
SPSF-2378; idem, 12. 09. 1949, flo­
res, D. Bento Pickel s . n. ,  
SPSF-3452 ; idem, loc. ign. , a. d. , 
flores, Amaro van Emelen 85, 
SPSF�1503 ;  idem, Santo Amaro, 17. 
12. 1954, flores, P. H. Fischer 
s . n . ,  SPSF-4446 ; idem i Vila Al­
bertina , Jardim Dayse , 
26. 01. 1984, frutos, Ç.M. de Souza 
s. n. ,  SPSF-8367. Cananéia, Ilha 
Comprida, 25. 02. 1983, frutos, 
J. R .  Pirani & O. Yano 553 , 
SPF-32666. Iguape, Estação Eco­
lógica de Juréia, 13. 05 . 1983, 
frutos, R. R .  - Rodrigues et al. 
s . n. ,  UEC-31843 ; idem, 
27. 08.1983 , frutos, J. R. Pirani 
815, SPF-31833. I lha Vitória , Li­
total Norte , 31. 03. 1965 , frutos, 
J.C. Gomes 2679, UEC-23205. Monte 
Alegre do Sul, margem do rio Ca­
manducaia, 27. 07. 1949, frutos, E. 
Kuhn & M. Kuhlmann 1895 , 
UEC-23199. Pirassununga, Faz. 
Sta . Tereza da Bela Cruz, 
26. 09. 1946, frutos, D. Bento Pic­
kel s.n. , SPSF-2735; idem , Faz. 
Jatobá, 12. 12. 1950 , flores, D. 
Bento Pickel s. n. , SPSF-3757 . Sa­
lesópolis, Casa Grande, Esta9ão 
Biológica de Boracéia, 
18.10. 1986, frutos, A. Custodio 
Filho , G. Franco & L. Marino 
2772 , SPSF-10943 .  São Sebastião, 
Boi9ucanga, 26. 07 . 1983, frutos, 
J. R. Pirani & O. Yano 766 , 
SPF-32655. MINAS GERAIS : Diaman­
tina, estrada para Mendanha, 
03. 08. 1985, frutos, R. Melo Silva 
et al. (CFCR 7967) , SPF-38933 . 
Santana do Riacho, rodovia Belo 
Horizonte-Conceição do Mato Den­
tro, filn 107 , 04. 10. 1981, flores e 
frutos j ovens, J. R . . Pirani et al. 
( CFSC 7475 ) , SPF-20287; idem, km 
114, 28. 02. 198 1, flores e frutos 
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FIGURA 4 - Guares maoroph;vlla Vahl aubsp . tuberoulata (Vell . )  Penn. 
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j ovens, I .  Cordeiro et al. 
(CFSC-7038) � SPF-18630. Uberlân­

· dià , fa:zendá da ' Uriivér-sldà.de· Fe­
deral, 11.05.1981, flores e fru­

, toa , J. R. Pirani 110, SPF-17846. 

4.6 Descrição do gênero Triclii­
lia 

Trichilia P. Browne, Hiat . 
Jamaica 278 . 1756. 

Arvores ou arvoretas . Folhas al­
ternas , compostas, pinadas, menos 
freqüentemente trifolioladas ou 
unifolioladas, raramente digita­
das ; foliolos alternos ou opos­
tos, inteiros, com ou sem pontua­
ções e linhas sinuosas tranalüci­
das . Inflorescências em tirsoa 
axilares, raramente fasciculada� 
?U corimboaas, ou reduzidas a um 
racemo de poucas flores. Flores 
usualmente unissexuais, plantas 
dió icas, menos freqüentemente 
bissexuais e então, plantaa · poli­
samaa; cálice curto, superficial­
mente a profundamente 3-6 lobado , 
raro sépalas livres; corola de 
Prefloração valvar ou imbricada 1, 
Pétalas 3-8, usualmente 4-5, se­
paradas ou unidas na base; an­
droceu em geral 5-10 estames, fi­
lamentos completamente unidos 
formando um tubo estaminal; mar­
gem usualmente denteada ou loba­
da, maia raramente inteira.; ante­
ras glabras ou pilosas, inseridas 
entre os dentes ou lobos da mar­
gem do tubo estaminal, ou apical­
mente sobre oe filamentos ; ante­
r1dios mais estreitos do gue aa 
anteras, indeiscentes, sem pólen; 
disco curto ou anelar ; gineceu 
com ovário 2-3 raro 4-locular, 
lõculoa 1-2 óvulos colaterais ou 
;uperpoatoa; piatilõdio menor ,  

requentemente com õvulos aborti-
v�a bem desenvolvidos ; eatile-te 
�,:,.mpl_es,, . reto,- · . curto; estigma 
usualmente cap�tado, com ou sem 
lobos , - · .Fruto - cápsula loculicida, 
2-3 raro 4 valvas. Sementes 1-2 

por lôculo, freguentemente envol­
tas por arilo. 

4 . 6.1 Chave de identificação pa­
ra as espécies de Trichi­
lia 

la . Pétalas livres ... 2 

lb. Pétalas unidas até 3/4 do seu 
comprimento .. . T. catigua 

2a. Es,tames com filamentos total­
mente unidos no tubo ou rara­
mente livres no ápice . Ovário 
glabro ... 3 

2b. Estames com filamentos unidos 
até 3/4 do seu comprimento . 
Ovário denso-pubescente até 
estrigoso, raro sub-glabro 
. T. pa l l i da 

3a . Pedicelos florais atê 1, 0 mm 
compr . Pétalas 2,0 - 2, 5 mm 
compr . Folío los com base ge­
ràlmente simétrica, face in­
ferior raramente glabra, qua­
eie sempre com proeminentea 
tufos de pê los em concavida­
des naa axilas das nervuras 
secundárias ( domáceaa) . . . T. 
elega.ns subsp elegans 

3b. Pedicelos florais 1,0 2, 0 
mm compr . Foliolos com base 
ordinariamente assimétrica , 
face inferior glabrescente, 
exce-to por tufos de pe lo3 nas 
aJdlas das nervuras secundá­
rias, náo em concavidades ... 
T. ca.aaret ti 

4.6 . 2  Trichilia catigua A. Juaa. 
- FIGURA 5 

Trichilia ca tigua A .  Jusa. 
· St Hjl i Fl braa. mer. 2: in ... . . a re, . 
77 . 1829 . 

1'r1 chil.ia. ca tigua A. Juss . 
var . pdrviflor8, loc. cit . 
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Trichilia affinis A.  Juss . 
tom. cit. 78. 

Trichil ia catigua A. Juss. 
var. longifolia C. DC . in Mar­
tius, Fl. bras� 11(1): 211. 1878 . 

T��ichil ia catigua A. Juas. 
var glabrior C .  DC . ,  loc. cit. 

Outras sinonímias: vide 
PENNINGTON et alii ( 1981). 

Arvoreta ou árvore até 
10, 0 m. altura.  Ramos jovens cur­
to-pubescentes a densamente serí­
ceos, cedo glabros, coloração 
branco-acinzentada até marrom, 
lenticelados. Folhas imparipina-
das ou pinadas com um folíolo do 
último par orientado no sentido 
de t'limu-lar um folíolo terminal, 
até 17, 0 cm compr.; pecíolo semi­
cilindrico, raque mais ou menos 
cilindrica, vilosa até sub-gla­
bra ; peciólulo 1 , 5  3 , 0  mm 
compr; folíolos opostos a alter­
nos, 7-12, oblanceolados, elípti­
cos ou oblongos, ápice em geral 
acuminado, às vezes emarginado, 
raramente cuspidado, base quase 
sempre assimétrica, um dos lados 
agudo ou atenuado , o outro agudo 
até arredondado , obtuso ou trun­
cado, cartáêeos, 4, 0 9, 0 cm 
compr . ,  1, 4 - 3, 1 cm larg. , os 
pares inferiores em geral meno­
res ; venação eucamptódroma, ner­
vura central quase sempre salien­
te, raramente plana ; nervuras se­
cundárias 12-16 em cada lado da 
nervura central, ascendentes, em 
geral mais ou menos retas e para­
relas, menos freqüentemente li­
geiramente convergentes ; interse­
cundárias obscuras ou ausentes; 
face superior glabra, nervura 
central pubérula até glabra, face 
inferior viloaa até pubescente 
especialmente na nervura central 
e laterais, mais raramente gla­
bra. Inflorescência axilar ou di­
versas reunidas em cachos num 

curto rebento axilar, 1, 5 5, 0 
cm compr. , pubescente ou pubéru-

i lo . Flores pediceladas, colora9ão 
am�rela ou creme, pedicelos 0,5 -
1, 0 mm compr . ;  cálice em geral 
pateliforme, raro ciatiforme ou 
rotado , até 1, 0 mm compr. , 4-5 
lobos triangulares, agudos , es­
parsamente pubérulo até sub-gla­
bro; corola com 4-5 pétalas, con­
creacidas até 3/4 do seu compri­
mento, prefloração valvar , ca. 3, 
O mm compr. , ca . 1,0 mm larg. , 
ovadas a lanceoladas, ápice agu­
do, curto apresso-pubérulas na 
face externa, glabras na face in­
terna; androceu formado por tubo 
estaminal urceolado, até curta­
mente cilíndrico, externamente 
glabro ou com raros pêlos crespos 
esparsos ao redor do ap1ce, in­
ternamente densa a esparsamente 
pubérulo; filamentos completamen­
te concrescidos, com os lobos 
lanceolados ou subulados alter­
nando com as anteras e 1/4 - 3/4 
do seu comprimento; anteras 7-9, 
glabras, até 1, 0 mm compr . ; ová­
rio ovóideo, em geral 3-locular, 
lóculoa com 2 óvulos colaterais, 
densamente apresso-pubérulo; es­
tilete quase sempre glabro ; es­
tigma capitado ou tenuemente dis­
côide. Fruto cápsula estreitamen­
te ovóidea ou oblonga, lisa, 
apresso-pubescente até densamente 
sericea, em geral 3-valvada, até 
1, 5 cm compr., coloração amarela 
a salmão. Semente obovóidea, 1-2 
colaterais por fruto, completa­
mente ci�cundada por um arilóide 
fino, vermelho. 

Nomes vulgares: catiguá, 
ama.relinho. 

Fenologia: no Parque Esta­
dual do Morro do Diabo a floração 
ocorre de abril a julho e a fru­
tifica9ão se estende de agosto a 
janeiro. 

Material examinado: SAO 
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PAULO: Teodoro Sampaio, Parque 
Estadual do Morro do Diabo, 
15 . 09.1984, frutos, J. A .  Pastore 
& O. T. Aguiar s. n., SPSF-8670; 
idem, 24.04.1985, flores, J . A .  
Pastore 101 et alii, SPSF-91 10; 
idem, 25. 04� 1985, flores, J. A. 
Pastore 106, SPSF-91 15; idem, 15. 
08. 1985, frutos, J. B. Baitello 
129 & O.T. Aguiar 110, SPSF-9372; 
idem, 12. 01.1986, frutos, C.T. 
Carvalho s. n., SPSF-9595; idem, 
25.06. 1986, flores, J.A. Pastore 
172, SPSF-10322; idem, 
22.07. 1986, flores, J.A. Pastore 
175, :SPSF-10395; idem, 
22. 07. 1986, flores, H.F. Leitão 
Fº et alii 18409, UEC-43359; 
idem, 02.12.1986, frutos, J. Y. 
Tamashiro et alii 18804, 
SPSF- 12220 ; idem, . 04. 12 . 1986, 
frutos , J . Y. Tamashiro et alii 
18857, SPSF- 12209. Amparo, Monte 
Alegre, 26. 03.1943, flores, M .  
Kuhlmann 366 , SP-49627; idem, 
Faz. Sta. Izabel, 07. 05.1942, 
flores, C. Lemos & Kuhlmann 1 183, 
SP-46843 . Anhembi, Faz. Barreiro 
Rico, 24 . 02. 1982, flores, W. Boc­
kermann s.n. , SP-192951. Bauru, 
Reserva Florestal, 10. 03. 1981, 
flores, O . Cavassan s. n., 
UEC-29545. Campinas, Bosque doa 
Jequitibáa, 06.12.1945 , frutos, 
A.P. Viegas s.n., SP-53435; idem, 
15.03 . 1977, flores, L.A. F. Mathes 
4559, UEC- 11330; idem, Faz. Sta. 
Elisa, 05. 10 . 1988, flores, L. N. 
Bronzi 8843, UEC-11336; idem, 
Faz. Sta. Genebra, 05.04. 1977, 
flores, S . L. Kirszenzaft et alii 
4985, UEC-1 1331; idem, 
03.06. 1977, flores, V. Carnielli 
et alli s . n . ,  UEC-1 1332. Espirito 
Santo do Pinhal, a.d., flores, 
Campos Novaes 280, SP- 10804. Gá­
lia, Parque Estadual de Caetetua, 
15. 03. 1981, flores, C.F. S. Muniz 
367, SP-200479 . Glicério, Faz . S .  
Sebastião, 04. 04.1981, flores, J. 
R. Pirani 104, SPF-17685 . Jales, 
14. 04 . 1950, flores , W. Hoehne 
s . n., SPF- 12755. Jundiai, Serra 

do Japi, 08.10. 1986, frutos, H.F. 
Leitão Fº et alii 3214, 
UEC- 14674. Moji Guaçu, Faz. Cam­
pininha, 04. 02.1977, flores, P.E. 
Gibbs & H. F. Leitão Fº 4359 , 
UEC- 11329; idem, 08.05. 1978, flo­
res, H . F. Leitão Fº et alii 7625, 
UEC-1 1334. Moji Mirim, margens do 
rio Moji Guaçú , a. d., frutos, 
D.V . To ledo fº 16/96, UEC-46073. 
Pindorama, Estação Experimental, 
18.03. 1939, flores, O. T. Mendes 
a.n. , SP-44135. Ribeirão Preto, 
28.04. 1954, flores, M. Kuhlmann 
2958, SP-58721. Rio Claro, Faz. 
São José, 03.02.1984, flores, O. 
Cesar 139, SPF-32631; idem, 
02.09.1984, frutos, J. R. Pirani 
et alii 850, SPF-37998 . Sta. Rita 
do Passa Quatro, Parque Estadual 
da Vassununga, 26. 10.1978, F. R. 
Martins 10010, , UEC-11337. São 
João da Boa Vista, 12.1 1 . 1947, 
frutos , M. Kuhlmann · 1480, 
SP-77167; idem, estrada para Po­
ços de Caldas, km 12, 27. 04.1976, 
flores, P. E. Gibbs et alli 1944, 
UEC- 11328. São Sebastião, Boiçu­
canga, Serra do Mar , 26. 07. 1983, 
flores, J . R. Pirani & O. Yano 
754, SPF-34462 . Valinhos, Reserva 
ARA, Instituto Florestal, 
16. 05 . 1985, flores , J.Y . Tamaahi­
ro et alii 17600, UEC-38647. MI­
NAS GERAIS: Ituiutaba, 
26. 05.1945, flores, A. Macedo 
683 , SP-58581 . Ouro Fino, 
1 1.05.1927, flores, F . C. Hoehne s .  
n., SP-19580. BRASILIA: Distrito 
Federal, Horto do Guará, 
02. 06 . 1961, flores, E . P. Heringer 
8508, SP-77815; idem , bacia do 
rio São Bartolomeu, 29. 02.1980, 
flores, E . P. Heringer et alii 
3593, UEC-32437. PARANA: Enge­
nheiro Beltrão, 12. 06.1984, flo­
res, P.E. R. Carvalho 152, 
UEC-37070. Guatra, Sete Quedas, 
17. 03.1982, flores , M. Kirizawa 
687 & A.Custódio Fº, SP- 178269, 
idem, i?. 03. 1982, flores, M.M. R. 
Fiuza de Melo 318 et alii, 
SP-209289 . . S�o Miguel do Iguaçu, 
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FIGURA 5 - Tri ohi .Zia  cc1 ti gua A .  Juas . 
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Occui , 23 . 03 . 1982 , flores , A .  
Custodio Fº 846 ,& M .  Ki.rizawa , . 
SP�180729 . SANTA CATARINA :  Itapi ­
rango , 1 2 . 1 1 . 1964 , flores , L. B .  
Smith & R . M .  Klein 13203 , 
SP-101 166 . 

4 . 6 . 3  Trichi l i a  pal l i da Sw . - FI ­
GURA 6 

Tri chi l ia pal l i da Swartz , 
Podr . Veg . I nd .  0cc . 67 . 1788 . 

Tri chi l i a  weddel l i i  C .  DC . 
in Mart ius , Fl . bras . 1 1 ( 1 ) : 20 1 . 

Tri ch i l i a  weddel l i  C .  DC . 
var . parvifol i a  C .  DC . loc . c it . 

T.ri chi l i a  mo.l l is C .  DC . , 
tom . c i t . 202 . 

Tri ch i l ia ri edel i i  C .  DC . , 
t om .  c it . 202 . 

Outras s i nonímias : vide 
PENNI NGTON et al i i  ( 198 1 ) . 

Arvoreta até 8 , 0  m al tura 
no Parque Estadual do Morro do 
Diabo . Ramos j ovens , pubérulos , 
r i j amente pubescentes ou tomento­
soa , cedo tornado- se glabros , co­
loração c inzenta a marron escura , 
com pequenas lent iceJ.as pustula­
res pál idas . Fo lhas imparipina­
das , t r i fo l io ladas ou uni fo l io la­
das , 5 , 0  - !35 , 0  cm compr . :  pec io­
l o  e raque semic i l índricos a ci­
l índri co s , glabros ,  pubérulos ou 
r ij amente pubescentes ; pec iólulo 
atê 5 , 0  mm compr . ou f i l iolos 
muito raramente sésse i s ; fo lío los 
opostos ou subopostos , 1-9 , em 
geral 7 ,  estre i ta e largamente 
e l ípt icos , menos freqüente oblon­
gos ou lanceo lado s , ápice acumi­
nado ou cuspidado , raro obtuso ou 
truncado , base em geral aguda , 
cuneada ou atenuada , cartáceos a 
aubcoriáceos , 3 , 0 20 , 0  cm 
compr . ,  1 , 5  - 12 , 0  cm larg . , o s  
basai s  geralmente menores e o 

terminal às vezes muito maior que 
os laterais ; venação eucamptódro­
ma ou broquidódroma , nervura cen­
tral plana ou l ige iramente proe­
minente ; nervuras secundárias 
5- 1 1  em cada lado da nervura. cen­
tral , arcuadas ascendentes , raro 
mai s  ou menos retas , em geral 
ma\s ou menos parale las ; interse­
cundárias curtas até moderadas ; 
terciárias muitas vezes obl iquas 
e parale las ; face super ior gla­
bra , menos frequentemente pubéru­
la ao longo da nervura central ; 
face inferior geralmente glabra , 
às vezes pubérula ou esparsamente 
pubescente ao longo das nervuras ; 
inflorescênc ia axi lar ou em axi­
las de fo lhas caducas , ãs vezes 
caul iflora , até 3 , 0  cm compr . ,  
fac iculada ou às vezes formando 
um t irso cor imboso , pubérula a 
r i j amente pubescente . Fl ores sés­
se i s  ou com pedicelo até 0 , 5  cm 
compr . ,  coloração branca ou cre­
me-e�verdeada ; cálice geralmente 
patel i forme ou c iat i forme , rara­
mente rotáceo , até 2 , 0  mm compr . , 
4-5 lobos ovados , triangulares ou 
atenuados ,  pubêrulo a densamente 
pubescente , ápice agudo a obtuso ; 
corola  com 4-5 pétalas , preflora­
ção imbr icada , ca . 5 , 5  mm compr . ,  
ca . 2 , 5  mm larg . , e l ípt icas , 
oblongas ou lanceo ladas , ápice em 
geral agudo , apresso-pubérulas ou 
às vezes pubescentes a subglabras 
na face externa , glabras ou às 
vezes papi losas na face interna ; 
androceu formado por tubo estami­
nal c i l índrico , c iat i forme ou ur­
ceolado ; filamentos concresc idos 
1/3 - 3/4 do seu comprimento ,  
apice arredondado , truncado ou 
terminando em 2 apêndices agudos , 
às vezes igualando ou excedendo 
as anteras ; anteras em geral 8 ,  
até 1 , 2  mm compr . , geralmente 
densa até esparsamente pilosas ou 
glabras ; ovário 3-locular , lócu­
los com 2 óvulos obl iquamente su­
perpostos ou raramente mais  ou 
menos colaterais ,  densamente es-
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trigoso; estilete delgado , pubes­
cente atê glabro ; est igma peque-
11f> ,• · ,. ,c·api�-ts,ado ; .. ; dlaeo anelar , ou . pa.� .. 
tê liforme circundando a base do 
o�ário e ligado à base do tubo 
e�taminal .  Fruto cápsula ovóidea 
a;té globosa, lisa ou obscura até 
proeminentemente verruculosa ou 
muricada, esparsa a densamente 
pubérula ou pubescente , até 2 , 0  
c� compr. , geralmente 3 valvar, 
v�lvaa enrugadas horizontalmente, 
q�ando secas às vezes fortemente 
reflexas, coloração amarelo-es­
verdeada. Semente em geral 1, de­
senvolvida em cada fruto, raro 
1-2 por valva. 

Nomes vulgares: marinhei­ro, pitombeira, catiguá peito-dij-pomba. 

Fenologia: floresce e fru­
t�fica praticamente durante todo 
o ;ano. 

. Material examinado: SAO 
PAULO : Teodoro Sampaio, Parque Estadual do Morro do Diabo, 
10. 03. 1981 , flores , C. F. S .  Muniz 264, SPSF-11525; idem 17. 03. 1982, frutos , C . F. S. Muniz 377, S�SF-11955; idem, 12. 09 . 1984 , frutos , O. T. Aguiar & J. A. Pasto­re s. n. ,  SPSF-8658; idem, 24.04 . 1985, frutos, J . A. Pastore 
114 et alii , SPSF-9124; idem 2�. 04. 1985, flores , J. A. Pastore 110 et alli SPSF-9119; idem, 24 . 06 . 1986, flores e frutos, J.B . 
Baitel lo 184, SPSF-10311; idem , 
2� . 10. 1986, frutos, J. A. Pastore 
197, SPSF-107 14 , idem, 
09. 12. 1987, frutos, A . L. K. M. Al­
bernaz s. n., SPSF-11617. Anhembi, Fp.z. Barreiro Rico, 14. 05 . 1982, 
f�utos, O. Casar a. n . ,  SPF-32628. Campinas, próximo ao Observatório 
�'.���-

icõrnio, 30. 04 . 1986, frutos • 
. .. .- . . , , _+ª!'.9d§._ . et . . . .  alii 18555A,. UEC-43449 ; idem . Fáz � . Santa Elisa, . 

; - d. , frutos, A. S. Lima s. n. ,  P-51807. G licério, Faz. São Se-

bastiAo, 04. 04 . 1981 , flores e 
frutos , J. R. Pirani 105, 
SPF�17686 . Helvêti�, 08 . 12.1943, 
frutos , D. Bent;o Picke i s. n. ', 
SPSF-1001. Itaporanga, 
18. 02 . 1944, florea, D. Bento Pic­
kel s. n . , SPSF-809. Itirapina, 
Estação Experimental, 29 . 04 . 1977:, 
frutos, E. Giannotti et alli a. n. 
, SP-153144. Nova Aliança, Monte 
Belo , Faz. Boa Vista do Cubatão , 
03. 07. 1946, frutos, D. Bento Pic­
kel a. n. , SPSF-2574. Penápolis, 
02. 08 . 1981, frutos, J. R. Pirani 
121, SPF-17845. Quilombo, s. d. , 
flores, A. E. Amaral 34, 
SPSF-3943. Rio Feio, expedição 
do, Ponte da Esperança, a. d. , 
flores e frutos, G. Edwal l s. n . , 
SP-10455. Rio Jacaré , beira do 
Rio, Ex. Herv. Com. Geogr. Geol. 
de São Paulo n° 4400, 24 . 03 . 1899 , 
flores , col. ign. , SP-10456. Vi­
nhedo , Estação de tratamento de 
água , 25. 08. 1983, frutos, M. Su­
giyama & S . A. C. Chiea 308, 
SP-195990. MINAS GERAIS : Paraope­
ba, Faz. do Rasgão, flores, 
04. 04. 1965, J . E. · de Paula 26, 
SP-82407 . PARANA : Foz do Iguaçu , 
Parque Nacional, 21. 08. 1985 , fru­
tos, G. Hatachbach 49560 & A. C. 
Cervi, UEC-41740. Guaira ,  Sete 
Quedaa j 17. 03 . 1982, frutos, 
C . F. S. Muniz 377 , SP-201032 ;  
idem, 18. 03 . 1982 , flores, M .  Ki­
rizawa 721, SP-178270 e 
SPF-32677. 

4. 6. 4. Trichilia elagans A .  
Juas. subsp. elegans - FI­
GURA 7 

Trichllia elegans A .  Juss. 
subap. elegans Pennington, Stylea 
& Taylor, Flora Neotrôpica, Me­
liaceae, Monograph nO 28 : 84-86. 
1981. 

Trichilie. elegar1s A .. Juss . 
in A. F. Saint-Hilaire, Fl. - bras. 
mer . 2 : 79 ,  t. 98. 1829. 

&Jv. Inst. F.lor. , São Paulo , .l( l ), ; 85-116. !989 . 
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FIGURA 6 - Trichillia pa l lida Sw . 
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Trichilia parviflora 
& Pl. ). C .  DC . Monogr . 
1: 679 . 1878. 

( Tr .  
phan . 

Trichilia warmingii C .  DC . 
in Martius, Fl . bras . 
11 ( 1):220.1878. 

Trichilia hirsuta C .  DC . 
tom cit. 221, t. 63, fig . 1. 

Outras sinonímias: vide 
PENNINGTON et alii ( 1981) . 

Arvoreta ou árvore atê 6, 0 
m altura . Ramos jovens delgados, 
no inicio pubescentes e em 
geral<cedo glabros, coloração 
marron-acinzentada , com lentice­
las cohapicuas, pálidas . Folhas 
imparipinadas , raro trifoliola­
das, geralmente até 12, 0cm compr. 
, raramente até 15, 0 cm compr. ; 
pecíolo e raque semicilíndrico, 
quase sempre achatados e ligei­
ramente mais largos abaixo da in­
serção doa folíolos, pubérulos ou 
pubescentes; peció lulos até 4, 0 
mm compr. , . às vezes aparentando 
maior comprimento, face à longa 
base decorrente dos fol íolos; fo­
líolos 2-3 ,  raro 4 pares mais o 
terminal, opostos a sub-opostos, 
gradualmente reduzidos em tamanho 
na direção â base da folha, ge­
ralmente elipticos, menos fre­
qüentemente oblanceolados, oblon­
gos ou lanceolados, ápice em ge­
ral acuminado ou atenuado , mais 
raramente agudo, obtuso ou arre­
dondado, base atenuada , menos 
frequentemente aguda ou cuneada, 
em geral simétrica e muitas vezes 
longamente decorrentes, cartáceos 
a sub-coriáceos, 2, 5 7, 0 cm 
compr. , 1, 2 - 2., 4 cm larg . ;  vena­
ção eucamptódroma ou às vezes 
broquidõdroma, nervuras secundá­
rias 6 - 13 em cada lado da ner­
vura central; nervuras interse­
cundárias ou terciárias eviden­
tes; face superior glabra, nervu­
ra central plana a ligeiramente 

proeminente , nervuras secundárias 
planas, ascendentes, paralelas 
até convergentes, retas ou arcua­
das ; face inferior raramente gla­
bra, quase sempre com proeminen­
tes tufos de pe los em concavida­
des nas axilas das nervuras se­
cundárias ( domáceas), nervura 
central saliente, nervuras secun­
dárias salientes, paralelas até 
convergentes .  Inflorescências em 
tirsos axilares, raro várias in­
florescências agrupadas ao redor 
dos rebentos apicais em axilas de 
folhas escamosas caducas , gla­
bras, a esparsamente pubescentes, 
4, 0 - 15, 0 cm compr. Flores cur­
to-pediceladas, coloração branca 
a branco esverdeada, pedicelos 
até 1, 0 mm compr. , cálice em ge­
ral ciatiforme, muito raramente 
pateliforme, até 1, 5 mm compr., 
com 5 lobos ordinariamente li­
vres , raro conatos até 1/3 do 
comprimento, triangulados, ovados 
ou lanceolados , agudos ou rara­
mente obtusos, em geral ciliados 
e esparsamente pubérulos, persis­
tentes no fruto; corola com 5 pé­
talas livres, prefloração imbri­
cada ou raramente quincuncial, 2, 
O - 2, 5 mm compr. , 0, 75 - 1, 25 mm 
larg. , oblongo lanceoladas a 
e lípticas, ápice agudo , obtuso ou 
arredondado, em geral glabras, 
raro pubérulas na face externa; 
androceu formado por tubo estami­
nal ciatiforme ou urceolado , face 
externa com pe los esparsos na me­
tade superior ou glabra ; face in­
terna barbada a pubérula, menos 
frequentemente glabra; filamentos 
em geral concrescidos , bordo com 
apêndices curto-agudos alternando 
com as anteras, menos frequente­
mente os filamentos livres próxi­
mo ao ápice; anteraa 10, até 1, 0 
mm compr . :  em geral glabras; ová­
rio -glabro, ovóideo ou cônico, 
normalmente 3 - locular, lôculoa 
com 2 óvulos colaterais; estilete 
curto , vigoroso e glabro; estigma 
captado ou discóide com 3 lobos 
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est igmát icos. Fruto cápsula em 
geral elipsõidea, ápice agudo, 
obtuso ou arredondado, apiculado, 
base truncada, em geral 3 - val­
var , 0, 8 - 1 , 5  cm compr. , glandu­
lar papilosa, glabra ou com indu­
mento pubérulo a pubescente, co­
loração verde-acinzentada . Semen­
te quase elipaõ ia, coloração ver­
de na porção apical, revestida 
por arilo vermelho . 

Nomes vulgares : pau-de-er­
vilha, cat iguá, canela-do-mato. 

Fenologia: floresce de ou­
tubro a dezembro e frutifica a 
partir de janeiro até junho. 

Material examinado: SAO 
PAULO: Teodoro Sampaio, Parque 
Estadua·l do Morro do Diabo, 
21. 10. 1980, flores, A.C. Dias & 
F . C .  Sério s . n . , SPSF-6141; idem, 
21 . 10.1980, flores, A . C. Dias 
15882, UEC-3569Q; idem, 
10 . 03 . 1981, frutos , é.F . S. Muniz 
273, SP-200427; idem, 27 . 1 1. 1984, 
J . A .  Pastor.e & O.T. Aguiar s . n. ,  
SPSF-8815; idem, 29.10 . 1986 ; flo­
res, J . A .  Pastore 195, 
SPSF-10712 ; idem, 03 . 12. 1986, 
flores, J. A .  Pa$tore 208, 
SPSF-11319. Campinas, Fazenda Se­
te Quedas, a . d., flores, Helmut, 
Mendes & Santoro s.n . ,  SPSF-192, 
Helvétia, Sitio Santa Maria, 
07 . 12 . 1943, flores, D .  Bento P ic­
kel a.n . ,  SPSF-1200. Ipeüna, Ri­
beirão Passa Cinco, 26 . 01 . 1984, 
frutos, A. Furlan 155, SPF-32629. 
I tü, 25. 11 . 1897, flores, A. Rus­
sel, 202, Ex . Herv. Com. Geogr. 
Geol. de São Paulo, n° 3830, 
SP-10785 . Limeira, Mata da SAFB, 
18.06 . 1951, frutos , W.Hoehne s . n .  
, SPF-13476; idem, Estação Expe­
rimental, 23.02.1967, frutos, J. 
Mattoa 14417, SP-114179. Rio 
Feio, Expedição. do Rio Feio n° 
167, Ribeirão da Lagoa, novembro 
1905 , G .  Edwall s . n., SP- 10786. 
ESPIRITO SANTO: Linhares, margem 
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do Rio Doce, 12 . 01. 1985, frutos, 
J . R . Pirani & D. C. Zappi , 1115, 
SPF-38261 e SPSF-11636. PARANA: 
Foz do Igua�u, 09. 11. 1963, flo­
res, G .  Hatschbach 1032 1, 
MBM-37512. Maringá 12 . 10 . 1965 , 
flores, G. Hatschbach 12944, 
MBM-37508 . Tibagi, Faz . Monte 
Alegre, 28 . 10 . 1953, flores, G .  
Hatachbach 3435, MBM-37498 . SANTA 
CATARINA: São Miguel d 1 0este, 16. 
01 . 1983, frutos, J. R .  Pirani, O. 
Yano & D.P. Santos 446, 
SPF-31862. RIO GRANDE DO SUL: Ca­
noas, Capõea, novembro 1938, flo­
res, Irmão Teodoro Luiz 405, 
SPSF-3590. Carazinho, 23 . 04.1983, 
frutos, J.R. Pirani & O. Yano 
615, SP-185456. 

4 . 6.5 Trich.ília casaret ti C. DC. 
- FIGURA 8 

Trichilia casaret ti C .  de 
Candolle in Mart ius, FL bras. 
11 (1) : 217 . 1878. 

Trichilia casaret ti C .  DC. 
var . trifoliolata C. DC . ,  tom. 
cit. 218. 

Trichilia casaretti C. DC. 
var. microphyllina C. DC., tom. 
cit . 218. 

Trichilia oblonga C .  DC., 
tom . cit. 218. 

Trichilia albicans C .  DC., 
tom . cit. 218 . 

Trichilia gracilis Loese­
ner, Flora 72: 75. 1889 . 

Arvoreta ou árvore até 8, 0 
m altura . Ramos jovens apresso­
pubérulos ou pubescentes, tornan­
do-se glabros, com lenticelas pá­
lidas. Folhas trifolioladas ou 
imparipinadas, até 12, 0 cm . ,  pe­
cíolo e raque semicilíndricos, 
glabros, geralmente alargados 
abaixo da inserção doa folíolos ; 
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FIGURA 7 - Trichilia el egans A. Juss . subsp . ele�rans 
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peciôlulos 2, 0 - 7, 0 mm compr. , o 
terminal até 12, 0 mm; foliolos 
opostos-; 3 a - 5, -elípticos, oblan­
ceoladoa ou lanceolados, ápice em 
geral acuminado, às vezes arre­
dondado , base ordinariamente aa­
� imêtrica, estreitamente atenua­
do, às vezes decorrente, cartá­
ceoa 4,5 - 10, 0 cm compr . ,  1, 5 
4, 0 cm larg.; venação eucamptó­
droma ou broquidõdroma, nervuras 
secundárias, 6 - 12 em cada lado 
da nervura central; nervuras in­
teraecundárias e terciárias obs­
curas; face superior glabra, ner­
vura central muito ligeiramente 
saliente a plana, nervuras secun­
dárias finas , coloração mais ela­
�ª que a da lâmina, ascendentes, 
planas; face inferior glabra , ex­
ceto por tufos de peloe barbados 
nas axilas das nervuras secundâ­
rias, não em concavidades ; nervu­
ra central salient�, nervuras se 
cundárias ascendentes, paralelas 
ou ligeiramente convergentes . In­
florescências axi lares, 3, 0 - 7, 0 
cm compr. ; tirsos delgados , ramos 
l:.aterai:3 às vezes densamente flo­
ridos , glabros. Flores pedicela­
daa, creme-esverdeadas, pedicelo 
1 , 0  - 2 , 0  mm compr., cálice pate­
l iforme a raso-ciatiforme, até 1, 
O mm compr., com 5 lobos larga­
mente ovados ou triangulares , 
agudos ou obtusos , em geral aub­
glabros � persistentes no fruto ; 
corola com 5-6 pétalas , preflora­
ção imbricada, 2 , 5  4 , 5  mm 
compr. , lanceoladas ou oblongo­
lanceoladaa , ápice agudo, aub­
glabro ; androceu formado por tubo 
estaminal geralmente glabro, às 
vezes com pelos esparsos na face 
interna; fi lamentos completamente 
fundidos ou ocasionalmente livres 
no ápice; margem com 9-10 apêndi­
�es agudos , alternando com a� an­
teras e 1/3 - 2/3 do seu compri­
Dl�ntC> _ou, terminada em 2 apê.ndi­
cea cúrto'à e agudos p quandó os 
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filamentos estão livres ; anteras 
9-10, até l, O mm, gl�bras ; ovário 
glabro, ovóideo, 3-locular , lócu­
loa com 2 óvulos colaterais; es­
tilete ordinariamente curto , vi­
goroso ; e glabro; esti�a capitado 
cônico, com 3 pequenos lobos pon­
tuadoa. Fruto cápsula elipsóidea, 
ápice truncado ou emarginado , ba­
se estipitada, 3-valvar, 1, 4 - 2, 
3 cm compr. , cor castanho eacuro 
quando seca. Sementes ovaladas, 
ca. 1, 3 cm compr . ,  coloração ala­
ranjada. 

Nomes vulgares: baga-de­
morcego, çatiguá, cat iguá-branco , 
murta vermelha . 

Fenologia: os ooucoa exem­
plares observados no - P. E .  Morro 
do Diabo , encontravam-se floridos 
em dezembro· e com frutos em agos­
to. Segundo PENNINGTON et ali i  
(1881), a :floração ocorre , de mo­
do geral, nos meses de dezembro a 
j ane iro e novamente em agosto. A 
frutificação se estende de mar90 
a maio e de ,j ulho a outubro. 

Material examinado: SAO 
PAULO: Teodoro Sampaio, Parque 
Estadual do Morro do Diabo, 
19. 12. 1984 , flores, O.T. Aguiar 
s . n. ,  SPSF-8868; idem, 13 . 08 . 1985 , 
frutos p J. B. Baitello 132 & O. T .  
Aguiar 113 , SPSF-9365. Iguape, 
Estação Ecológica de Juréia, 
27. 08 . 1983 , frutos, J.R. Pirani 
816,  SPF-31832, UEC-35587 . Porto 
Ferreira , Reserva Estadual ,  
23. 01. 1981, frutos , J . E . A .  Berto­
ni s.n . , UEC-43388. Valinhoa, 27 . 
09 . 1978 , A.L. Vannucci et alii s. 
n. , UEC-12349. PARANA : Paranaguá , 
Caiobá, 07. 12.1963, flores , G. 
Hatschbach 10774, MBM-37502 ; 
idem, Piaçaguera, 23 . 04. 1969, 
frutos , G .  Hatachbach 21417 & O .  
Gulmarães , MBM-11682. 
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FIGURA 8 - Trichili a  casaret ti C .  DC. 

Rev. Inot. Flor. , São Paulo , 1( 1 ) : 85-116 1989 . 
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5 DISCUSSA() 

; o presente' trabalho cons­
tatdu a ocorrência de 8 espécies 
da familia Meliaceae no Parque 
Estadual do Morro do Diabo,· per� 
�encentea aos gêneros Cabralea , 
Cedrela , Guarea e Tri chilia. 

Segundo GIRARDI (1975) , as 
Meliaceas desempenham importante 
papel do ponto de vista ecolõ�ico 
no Rio Grande do Sul, face à sua 
oco.rrência na maioria das matas 
daquele Estado e ao fato de . que 
alguns de seus representantes se 
destacam entre as espécies· domi­
nantes daquelas comunidades. Tam­
bém BERTONI & MARTINS (1987) , es­
tudando a composição floriatica 
de mata ciliar em Porto Ferreira 
( SP) , incluem essa familia nâ re­
lação daquelas que apresentam os 
maiores n'llmeros de espécies. Isso 
é confirmado para o Parque · Está- 1 

�u�l do Morro do Diabo (BAITELLO 
et alii, 1988) , onde as espécies 
o�upam o terceiro lugar dentre as 
maia representativas da mata ci­
liar às margens do rio Paranapa­
nema. 

Ocorre na região o cedro 
( Cedrela. fissi lis Vell. ) e a can­
j arana (Cabralea canjerana (Vell. 
) Mart. aubap. canjerana) , ampla­
mente conhecidas como ótimas pro­
dutoras de madeira e por isso 
consideradas como prioritárias 
dentro da familia, para reflores­
tamento do Estado do Paraná 
(INOUE et alii, 1984) . Dentre as 
espécies do gênero Guarea , veri­
ficou-se a presença de Guarea ma­
qrophylla Vahl. subsp. tubercula­
ta (Vell.) Penn. (marinheiro) , 
bastante freqüente na mata e com 
pot;e_nc�a� para fins ornarnent.aia, 
com seus cacho's de -flores róseas 
e frutóa rugas-os. Também ocorre o 
pau-marinheiro (Guarea guidonla 
(L. ) Sleum . ) ,  citada por RECORD & 

MELL (1924) como importante fonte 
produtora de madeira em Porto Ri­
. co. 

Quanto às Trichi lia, re­
gistrou-se a presen9a de Trichi­
lia eJ.egans A. Juss. subsp. ele­
gB.ns (-pau-de-ervilha) , Trichilia 
casaretti C. DC. (baga-de-morce­
go) , Trichilia ca tigua A. Juss. 
(catigua) e Trichilia pallida Sw. 
(marinheiro). Destas, ressalta-se 
a importância da baga-de-morcego 
( Trichi lia caaaretti C .  DC. ) por 
ser considerada espécie rara e de 
restrita dispersão (KLEIN , 1984) , 
o que também foi verificado na 
área estudada. Outra espécie po­
tencialmente importante do ponto 
de vista econômico é o catiguá 
( Trichilia  ca tigua A. Juss. ) de 
alta freqüência na região, e ci­
tada crimo madeira fácil de traba­
lhar , utilizada na Argentina em 
carpintaria e constru9ão geral. 
Além disso, a casca desta espécie 
é utilizada como produtora de ta­
nino � tintura (RECORD & MELL, 
1924 ) .  

Considerando-se que o de­
senvolvimento do trabalho concen­
trou-se preferencialmente na fai­
xa de mata ciliar às margena do 
rio Paranapanema, será interes­
sante , uma continuidade dos levan­
tamentos nas outras âreaa do par­
que. 

Por outro lado , verifi­
cou-se que mesmo aquelas espécies 
distribuídas no sub-bosque e ape­
nas potencialmente �teis , merecem 
melhor atenção e estudos , visa�do 
integrá-las no quadro daa easen­
cias nativas aproveitáveis . So­
mente o desenvolvimento de pes­
guisaa mais detalhadas sob os as­
pectos quimicos, genéticos , sil-

Rev. J,igt;, .FlQr. , São PªPlo , .t( l )  ; 65-116. · 1989 . 
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viculturais e paisagisticos, po­
derá definir ou não o seu inte­
gral aproveitamento. 

Finalizando, as espécies 
da familia Meliaceae ocorrentes 
no Parque Estadual do Morro do 
Diabo poderao ser aproveitadas na 
recomposição de áreas degradadas, 
especialmente na recuperação de 
matas ciliares naquela região do 
Estado de São Paulo. 
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